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DISCIPLINA

Código Nome Carga horária

AT'P'otal
Sociedade, Meio Ambiente e Desenvolvimento:

fundamentos interdisciplinares
~'Aula Teórica; Aula Prática)

60

Ementa
Marcos teórico-conceituais: natureza, desenvolvimento sustentável, sustentabilidade, ciências
ambientais e interdisciplinaridade. Relação pessoa-ambiente: transformações histórico-sociológicas e
suas vertentes econômica, social e psicopedagógica. As problemáticas, crises e oportunidades das
questões socioambientais e a perspectiva ética e bioética do desenvolvimento sustentável. Conceito de
tecnologias ambientais limpas. Políticas públicas e sustentabilidade ambiental.

Ob'etivos

~ Estimular o conhecimento de terminologias ambientais a partir do diálogo de saberes e
percepção ambiental (abordagens interdisciplinares) ;

~ Estudar as relações ser humano-natureza-mundo a partir de conhecimentos e saberes
interdisciplinares e suas interfaces em tempos de (re)definição de paradigmas;

~ Debater sobre tecnologia como ferramenta de desenvolvimento social e econômico, impactos
ambientais nas cadeias produtivas e questão ambiental.

~ Fundamentar e estudar políticas públicas ambientais, intersetorialidade e governança em
espaços locais (gestão e fontes de financiamento para o desenvolvimento).



Conteúdo Pro ramático

Unidade I - Marcos teóricos-conceituais: natureza, desenvolvimento sustentável,
sustentabilidade, ciências ambientais e interdisciplinaridade:

~ Natureza, desenvolvimento sustentável, sustentabilidade, ciências ambientais e
interdisciplinaridade —Generalidades

~ Aproximações conceituais do conhecimento científico entre a modernidade e pós-modernidade,
ciências ambientais, saber ambiental, sociedade, natureza, meio ambiente, ética ambiental,
educação socioambiental, desenvolvimento e sustentabilidade socioambiental;

~ 0 desenvolvimento da Interdisciplinaridade em Ciências Ambientais;
~ Metodologias Interdisciplinares: teoria e prática no ensino e na pesquisa socioambiental.

II Unidade - Relação pessoa-ambiente: transformações histórico-sociológicas e suas vertentes
socioeconômica, psicológica e educativa.

~ Transformações histórico-sociológicas e suas vertentes socioeconômica, psicológica e educativa
—Generalidades.

~ Reflexões sobre a relação sociedade-natureza e homem-natureza no capitalismo e seus aspectos
econômicos e sociais;

~ A crise ambiental e comportamentos sustentáveis como temas inerentes a relação pessoa-
ambiente na perspectiva da psicologia ambiental;

~ Análise de propostas pedagógicas interventivas que estimulam reflexões sobre a diversidade e a
construção de sentidos em torno da relação pessoa-ambiente, dos riscos ambientais globais e
locais e das relações ambiente-desenvolvimento sustentável.

Unidade - III - As problemáticas, crises e oportunidades das questões socioambientais e a
perspectiva ética e bioética do desenvolvimento sustentável

~ Sociedade de risco e vulnerabilidade socioambiental
~ As oportunidades na perspectiva socioambiental
~ Os dilemas éticos e bioéticos do desenvolvimento sustentável

Unidade - IV - Conceito de tecnologias ambientais limpas
~ Tecnologias ambientais limpas: definições e aplicações
~ As tecnologias ambientais e desenvolvimento sustentável

Unidade - V—Políticas públicas e sustentabilidade ambiental
~ Políticas públicas e legislação ambiental no Brasil.
~ Aplicações das políticas públicas no desenvolvimento sustentável.

Atividades Práticas
Visita técnica(caso seja possível) e/ou pesquisa com objetivo de identificar impactos/conflitos

socioambientais e aplicações de tecnologias e sistemas de gestão ambiental para subsidiar os alunos do

Mestrado na sua capacidade de análise, discussão e aplicabilidades dos conceitos apresentados e
discutidos na Disciplina.



Metodolo ia
Considerando o caráter interdisciplinar do Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais, a
literatura utilizada para discutir os temas inerentes â disciplina contempla contribuições de várias áreas
do conhecimento e, também, prioriza diferentes abordagens teórico-metodológicas, evidenciando aos
pós-graduandos diferentes perspectivas de análise das problemáticas em Ciências Ambientais. A
metodologia de ensino aprendizagem consiste em aulas expositivo-dialogadas e apresentação de
seminários pelos alunos; discussões e análise de textos; estudos dirigidos; filmes/vídeos; visita técnica.
Conforme a Resolução n'2/2020-CEPE, de 21 de maio de 2020, que regulamenta a possibilidade de
substituição de aulas presenciais por aulas remotas síncronas, em caráter excepcional, nos programas e
nos cursos de pós-graduação stricto e lato sensu da UNIOESTE, durante a suspensão das atividades
acadêmicas letivas presenciais determinadas pelo Ato Executivo n'21/2020-GRE, a disciplina será
ofertada nesta modalidade em 2020 desde que todos os alunos matriculados concordem e tenham os
recursos tecnológicos necessários (computador e internet). Para tanto, serão utilizadas várias
ferramentas de forma combinada. 1) E-mail para o envio de material bibliográfico da disciplina (em
pdf); 2) grupo de WhatsApp específico dos alunos da disciplina para organização das aulas, meio de
tirar dúvidas, compartilhamento de materiais e forma de apoio em todo o processo; 3) uso de
videoconferência para as aulas remotas síncronas através da plataforma jitsi meet (sofware livre) ou
Conferência Web RNP (Governo Federal), dentre outras que permitem a realização da aula em tempo
real e o compartilhamento de tela com apresentação de slides. A forma de verificação da presença dos
alunos será através da manutenção do vídeo durante a aula, ou seja, todos deverão manter suas câmeras
li adas.

Avaliação

Frequência mínima (75%) e nota mínima (70 inteiros) exigida conforme dispostos no Regulamento do
presente Programa de Pós-Graduação. Sendo:

a) Apresentação do Seminário. Pontuação aos alunos que se prepararem para a apresentação. Será
observada a qualidade do material preparado; a apresentação; motivação e articulação das ideias
apresentadas; 20 (vinte) pontos.

b) Trabalho da Disciplina. Elaboração de síntese avaliativa individual de discussões discorridas na
atividade e de aproximação, preferencialmente, com o objeto/tema da pesquisa do pós-
graduando e relacionado aos conceitos apresentados e discutidos durante a disciplina. Em forma
de artigo que relacione os conteúdos da disciplina (relações/conflitos ambiente e sociedade) com a sua
problemática de pesquisa. Será avaliada a estrutura do artigo; articulação com os autores e suas teorias
relacionadas; as referências utilizadas e a articulação e argumentação com relação a problemática de
pesquisa; 70 (sessenta) pontos.

c) Participação e relatório da visita técnica e/ou pesquisa. Pretende-se realizar uma visita técnica e/ou
pesquisa em que possa identificar conflitos e relações socioambientais; 10 (dez) pontos (Caso não possa
ocorrer a visita técnica substituiremos esta atividade).
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